
Federação Académica do Instituto Politécnico de Castelo Branco

COMUNICADO

Caros Colegas,

No seguimento dos acontecimentos decorrentes no Cortejo da Latada 2010, creio 
que é devido o presente comunicado, deixando clara e pública a posição oficial da 
Federação Académica.

A Latada é um cortejo alegórico que tem primariamente como objectivo apresentar 
os  novos  estudantes  (designados  caloiros)  à  cidade  de  Castelo Branco.  
Identificam-se  assim  duas  dimensões  neste  evento,  a  interna,  que estimula  a  
saudável  competição entre as escolas pelo prestígio de  um prémio máximo na  
forma do troféu da Latada, e a externa, na forma em que mostramos à Cidade que 
nos  acolhe  aquilo  que  os  Estudantes  têm  de  melhor  na  sua comunidade,  
irreverência, alegria, espírito e boa disposição. Em ambas deve ser tido respeito,  
porque tanto entre colegas como cidadãos, o respeito é devido a todos aqueles que 
tiveram uma (boa) educação, muito antes de ingressarem no nosso Instituto.

O  Cortejo  tem  um  regulamento  oficial  desde  12  de  Setembro,  aprovado  em 
Conselho Federativo, que explica detalhadamente os procedimentos a ter durante o 
mesmo,  bem como os  critérios  de  avaliação  e  respectiva  definição.  Votam os 
representantes máximos que compõem as Associações de Estudantes e Direcção 
da Federação Académica, porque foram e são identificados como aqueles que têm 
melhor  noção  das  dificuldades  e  do  esforço  que  cada  escola  coloca  no 
desenvolvimento das temáticas. O Regulamento sempre foi público, desde a sua 
aprovação, e nunca as Associações ou a Federação fizeram questão de o esconder  
ou omitir dos participantes. Até à data, apenas a Comissão de Praxe da ESART se 
apresentou  em  sede  da  FACAB,  para  esclarecer  e  ser  esclarecida  sobre os  
desenvolvimentos desse dia.

As votações do Cortejo são disponibilizadas às Associações, livres de fazerem o 
que  entenderem  com  as  mesmas,  provando  que,  mais  uma  vez,  existe 
transparência em todo o processo, arquivando a FACAB, as votações na sede, pelo 
menos de à um ano a este dia. Rebato assim as acusações de falta de transparência 
em todo este processo,  que sei  que advêm de minorias descontentes dentro da  



nossa comunidade.

Considera-se assim inadmissível, que colegas nossos sejam, por qualquer motivo, 
ameaçados fisicamente, em qualquer que seja a situação. Acredito que a ignorância 
dos  nossos  procedimentos  e  regulamentos  tenha  contribuído  para  a revolta  de  
todos aqueles que não estão a par de como são efectuadas as votações para os  
prémios,  no  entanto  tal  não  desculpa  actos  de  vandalismo vergonhosos  a  que  
tivemos oportunidade de assistir no final do cortejo. 

Carros que na sua construção ocuparam dezenas de colegas ao longo de dias e/ou 
semanas,  investimento  financeiro  e  humano  que  resultaram  em  veículos 
extremamente  bem  concebidos  e  elaborados,  que  no  final  foram  destruídos, 
queimados e vandalizados pela ignorância, “mau perder” e imaturidade, próprias 
não de estudantes do Ensino Superior.

A FACAB aplica recursos humanos valiosos,  que disponibilizam do seu tempo 
pessoal  para  colaborar,  sem qualquer  retribuição financeira,  na  organização de  
actividades para a nossa comunidade e investe valores consideráveis para garantir 
a  segurança e logística  de  uma das mais  emblemáticas nas nossas actividades,  
como Comunidade Académica. Foram gastos aproximadamente € 2000, e note-se 
o uso do termo “gasto”, não “investido”, porque a péssima imagem que foi dada 
por alguns indivíduos das nossas escolas não se enquadra com aquele que deve ser 
o Espírito Académico, de saudável competição, educação e mostra de civismo.  
Quantos Estudantes do nosso Instituto nãobeneficiariam muito mais destes valores 
se  os  tivéssemos  investido  a  ajudar  a pagar  propinas?  Tudo  isto  porque  não  
crescemos  como comunidade,  ao  ponto  de existirem indivíduos  que  tenham a  
coragem de se apresentar como elementos pacificadores e equilibradores, quando 
algo  não  corre  como  desejado.  Ao  invés, permitimos  que  os  instigadores  de  
violência  (psicológica  e/ou  física)  inflamem  as massas  a  seu  prazer,  com  o  
objectivo  de  destruir  aquilo  que  arduamente,  as estruturas  representativas  dos  
estudantes, lutam para manter.

As Associações de Estudantes são bastiões de defesa dos direitos dos estudantes, 
interlocutores  reconhecidos  oficialmente  pelas  Escolas  do  nosso  Instituto,  e 
existem para servir os estudantes. Respeito é devido a qualquer representante de 
uma estrutura, democraticamente eleito pelos seus pares.

Havendo reclamação, porque a todos cabe esse direito (tendo ou não justificação), 
tal deve ser expresso nas estruturas próprias, junto da organização, que neste caso 



é a Federação, que tem o dever e a obrigação de dar resposta a todas as situações  
que surgirem, com o intuito de esclarecer e apurar a verdade dos factos.

Consideram-se ainda inadmissíveis que, não contentes com a incitação à revolta e 
à violência física, que alguns tenham tido a triste ideia de vandalizar, não só, os 
Carros de outras Escolas, mas a cidade que tão bem nos acolhe. Era da obrigação 
dos Órgãos de Tradições Académicas, a limpeza do espaço após o Cortejo e o 
controle das respectivas Escolas, situações que lamentavelmente não se vieram a 
verificar por parte de todos. Tal é indicador de falta de maturidade, civismo e “fair-
play”. A Câmara Municipal é o centro de poder regional, que merece e sempre  
mereceu,  por  parte  da  Federação,  o  mais  profundo  respeito,  tanto  pelo papel  
fundamental que tem na nossa região como parceiro e apoiante incondicional dos 
estudantes  do nosso  Instituto.  Foi  uma retribuição irreflectida, desapropriada e  
injusta para com a Cidade, actos que repudiamos totalmente. 

Com toda a “má publicidade” existe em torno da praxe à anos, nas Instituições de 
Ensino Superior, o nosso Instituto sempre se manteve à margem desses abusos, até 
agora. É com frequência que nos últimos meses, são publicados na comunicação  
social regional, reportagens ou artigos de opinião que repudiam ou falam contra a 
existência  das  Tradições  Académicas.  A falta  de  maturidade,  de organização e  
objectivos claros e bem definidos, leva a que mais cedo ou mais tarde, o conjunto  
destas situações venha a ter consequências em tudo aquilo que consideramos como 
“praxe”.

Como consequência dos actos de vandalismo vergonhosos e falta de “fair-play”, a 
praxe foi oficialmente cessada pelo Instituto,  pendente da apresentação de uma 
proposta de regulamento de praxe, que estipule responsabilidades e espelhe uma 
organização uniformizada destes organismos. A FACAB, apresentará a seu tempo, 
esse documento para discussão da comunidade.

Esperamos que este documento estimule a reflexão sobre os acontecimentos do 
Cortejo, que em nada dignificaram a nossa condição como Estudantes.

O Presidente da FACAB

Paulo Regalo


